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RESUMO 

O cultivo de hortaliças é uma atividade intensiva, com constante uso do 
solo, investimento por área elevado e retorno econômico atrativo. No cenário 
atual, em que se busca uma agricultura de menor impacto ambiental, o cultivo 
consorciado, ao otimizar o uso dos insumos, contribui para que Olericultura, 
altamente demandante de recursos naturais e insumos agrícolas, seja praticada 
de forma mais sustentável. Diante disto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 
desempenho agronômico das culturas alface e coentro em cultivo solteiro e 
consorciado no município de Uruçuí - PI. O delineamento experimental utilizado 
foi em bloco ao acaso, com três tratamentos e quatro repetições, sendo os 
tratamentos representados por cultivos solteiros de coentro (cv. Verdão) e de 
alface (cv. Palmas, grupo crespa) e cultivo consorciado coentro-alface. O 
consórcio foi estabelecido na forma de linhas alternadas das culturas 
correspondentes. Foram avaliados os seguintes parâmetros biométricos para a 
cultura da alface: massa fresca da planta (g), massa fresca comercial (g), massa 
fresca foliar (g), número de folhas por planta (g), a massa seca foliar e a produção 
total por m2 (kg). E para a cultura coentro, foram avaliadas a massa fresca da 
parte aérea, massa fresca por m2, a produtividade, a massa fresca das raízes. 
Com base na massa fresca das plantas, calculou-se o número de molhos/m2, 
considerando a massa individual de 100 g. Os resultados demonstraram que não 
houve diferença significativa entre os cultivos solteiro e consorciado para a 
cultura da alface. Porém, o coentro consorciado apresentou maior massa fresca 
da parte aérea, produtividade (kg.m-2) e número de molhos, em detrimento do 
monocultivo. Além disso, o cultivo consorciado alface-coentro foi viável nas 
condições deste experimento, uma vez que o Índice de Equivalência de Área 
(IEA) foi de 2,1.  
 

Palavras-chave: Coriandrum sativum L. Lactuca sativa L. Desempenho 
agronômico. 
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ABSTRACT 

 

The cultivation of vegetables is an intensive activity, with constant use of the soil, 
investment by high area and attractive economic return.  
In the current scenario, in which agriculture with a lower environmental impact is 
sought, intercropping cultivation, by optimizing the use of inputs, contributes to 
Olericultura, highly demanding of natural resources and agricultural inputs, being 
practiced in a more sustainable way. Given this, the objective of this work was to 
evaluate the agronomic performance of lettuce and coriander crops in single and 
intercropped cultivation in the municipality of Uruçuí PI.  
The experimental design used was a randomized block, with three treatments 
and four repetitions, with the treatments represented by single cultivations of 
coriander (cv. Verdão) and lettuce (cv. Palmas, curly group) and intercropped 
coriander-lettuce cultivation. The consortium was established in the form of 
alternating lines of the corresponding cultures. The following biometric 
parameters for lettuce culture were evaluated: fresh plant weight (g), commercial 
fresh weight (g), leaf fresh weight (g), number of leaves per plant (g), leaf dry 
mass and yield total per m2 (kg). And for the coriander crop, the fresh weight of 
the aerial part, fresh weight per m2, productivity, fresh weight of the roots were 
evaluated. Based on the fresh weight of the plants, the number of bunches / m2 
was calculated, considering the individual mass of 100 g. The results showed that 
there was no significant difference between single and intercropping for lettuce. 
However, the intercropped coriander showed higher fresh weight of the aerial 
part, productivity (kg.m-2) and number of sauces, to the detriment of monoculture. 
In addition, the intercropping of lettuce-coriander was feasible under the 
conditions of this experiment, since the Area Equivalence Index (IEA) was 2.1. 
 
Keywords: Coriandrum sativum L, Lactuca sativa L, agronomic performance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O cultivo de hortaliças é uma atividade intensiva, com constante uso do 

solo, investimento por área elevado e retorno econômico atrativo (FILGUEIRA, 

2007).  A maioria das espécies olerícolas possuem ciclo curto, tornando-se desta 

forma uma excelente alternativa para os moldes da agricultura familiar. Logo, é 

imprescindível a busca por sistemas de cultivos que visem o melhor 

aproveitamento da área, otimizando a produção, garantindo assim uma 

rentabilidade financeira ao pequeno agricultor e a sua fixação no campo 

(DAMASCENO et al., 2016). 

O coentro (Coriandrum sativum L.) é uma das hortaliças mais comuns 

na culinária, nas regiões norte e nordeste, sendo utilizadas suas folhas e 

sementes na composição e decoração de diversos pratos regionais. A cultura se 

adapta bem em regiões de clima quente e se mostra intolerante a baixas 

temperaturas (FILGUEIRA, 2007). Outra hortaliça folhosa, a alface (Lactuca 

sativa L.), detém a preferência dos consumidores brasileiros, uma vez que é 

consumida in natura nas mais diversas saladas. A cultura apresenta ciclo curto, 

sendo bastante influenciado pelas condições climáticas. A planta possui raiz 

pivotante, porém muito ramificada, caule curto e as folhas sua parte comercial, 

variam quanto à cor, forma, crocância, compacidade e ao número, conforme as 

características das cultivares (FONTES; NICK, 2019). 

A associação de plantas de espécies e de famílias distintas é uma 

técnica que contribui com a melhoria da eficiência do uso da terra e maximiza o 

uso de recursos ambientais, além de propiciar maior equilíbrio ecológico 

(KOEFENDER et al., 2016). Além disso, a consorciação contribui para a 

estabilidade da atividade rural, assegurando colheitas escalonadas e 

possibilitando renda adicional para o produtor. Deste modo, no cenário atual, em 

que se busca uma agricultura de menor impacto ambiental, o cultivo consorciado, 

ao otimizar o uso dos insumos, contribui para que olericultura, altamente 

demandante de recursos naturais e insumos agrícolas, seja praticada de forma 

mais sustentável (CECÍLIO FILHO et al., 2007). Ao optar por esse sistema de 

cultivo consorciado é interessante utilizar plantas de porte, raízes e ciclos 

diferentes facilitando a sua manutenção pelo período que estiverem produzindo 

(SILVA et al., 2010). 
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O cultivo consorciado caracteriza-se pela otimização no uso de insumos 

e a olericultura por uso intensivo do solo e de grande emprego de 

insumos agrícolas, será grande a contribuição deste sistema de cultivo para a 

atividade olerícola, não só pelas vantagens que proporciona, mas, 

principalmente, pela possibilidade de situar a olericultura dentro do contexto de 

agricultura com menor impacto (REZENDE et al., 2006). 

No sistema consorciado podemos ter um melhor uso do solo, da água e 

da área cultivada; os problemas de pragas e doenças podem ser minimizados, 

o controle de plantas concorrentes torna-se mais eficiente; além do que algumas 

espécies se beneficiam mutuamente e a produtividade por unidade de área é na 

maioria das vezes superior ao monocultivo (KOLMANS; VÁSQUEZ, 1999). Há 

também o melhor aproveitamento da luz solar, a diminuição dos riscos de perdas 

das culturas consorciadas em função do clima e o aumento da diversificação da 

renda do produtor (MULLER et al., 2000). 

Outro benefício do consórcio é em relação a atração de inimigos 

naturais.  Segundo Resende et al., (2010), uma maneira de controlar pulgões na 

cultura da cebolinha sem o uso de inseticidas é com a utilização de coentro 

(Coriandrum sativum), pois esta espécie atrai joaninhas oferecendo recursos, 

como pólen e néctar, e abrigo para as mesmas. Neste sentido, em estudo 

conduzido por Moraes et al. (2017), foi constatado que o coentro em consórcio 

com a cebolinha atraiu cinco espécies de joaninhas (Eriopis connexa, Cycloneda 

sanguinea, Harmonia axyridis, Coleomegilla sp. e Chilocorus sp.), importantes 

coleópteros predadores de pulgões e cochonilhas, por exemplo.  

Em relação a diminuição dos problemas de pragas nos cultivos 

consorciados de hortaliças, Armstrong & Mckinlay, (1997) e Booij et al. (1997) ao 

cultivarem trevo em consórcio com repolho, observaram uma redução da 

população de pragas devido ao aumento de inimigos naturais, bem como os 

dados observados por Picanço et al. (1996), Altieri et al., (2003) que demonstram 

uma diferença no percentual de ataque de larvas às folhas e ápices caulinares 

de plantas de tomate, dependendo do tipo de tutoramento, em consórcio com 

milho. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho 

agronômico das culturas alface e coentro em cultivo solteiro e consorciado em 

Uruçuí - PI. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciências e 

Tecnologia do Piauí – Campus Uruçuí, localizado no município de Uruçuí, 

mesorregião do Cerrado do Sudoeste do Estado do Piauí, localizado a 7° 13’ 46’’ 

S; 44° 33’ 22’’ W, altitude média de 167 m. Segundo a classificação de Köppen, 

apresenta clima tipo Aw (clima tropical com estação seca no inverno), 

pluviosidade média anual é 1069 mm e temperatura média de 27,2 °C. 

O delineamento experimental utilizado foi em bloco ao acaso, com três 

tratamentos e quatro repetições, sendo os tratamentos representados por 

cultivos solteiros de coentro (cv. Verdão da empresa Feltrin) e de alface (cv. 

Palmas pertencente a empresa Isla) e cultivo consorciados de coentro-alface 

(Figura 1). O consórcio foi estabelecido na forma de linhas alternadas das 

culturas correspondentes. O espaçamento da alface solteira e consorciada foram 

de 0,3 x 0,3 m, e do coentro tanto solteiro quanto consorciado foram de 0,2 m x 

0,05 m. A área da parcela consorciada alface-coentro 1,92 m2, com área útil de 

0,56 m2. 

A parcela solteira da cultura da alface teve área de 1,44 m2 contendo 16 

plantas, das quais 04 comporam a área útil de 0,36 m2. As parcelas solteiras das 

culturas do coentro 0,96 m2 e área útil de 0,24 m2. 

O preparo do solo foi realizado mediante aração e posteriormente com 

rotoencanteirador, com a aplicação de calcário e adubação de fundação 

conforme os resultados da análise de solo (Tabela 1). Sendo aplicado 50 gramas 

por metro quadrado de super fosfato simples e em torno de 10 toneladas por 

hectare de matéria orgânica. 

 

Tabela 1. Atributos químicos do solo na camada de 0 – 20 cm de profundidade 
da área experimental 

pH 
 

MO 
 

Ca Mg Al H + Al K P V 

(H2O) g/kg ----------cmolc/dm3---------- mg/dm3 % 

6,2 21,5 3,93 1,95 0,00 0,65 0,21 16,3 90,4 
       Extratores: P e K: Mehlich; Ca, Mg e Al:  KCl 1 mol/L 
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A semeadura da alface ocorreu em bandeja de poliestireno expandido, 

com 128 células, preenchidas com substrato comercial tropstrato® e mantidas 

em ambiente com 50% de sombreamento. A semeadura do coentro foi direta, e 

realizada no mesmo dia do transplante das mudas de alface, aos 46 dias após a 

semeadura. No campo, as plantas foram mantidas sob tela de sombreamento 

(50% de retenção de luz) e registradas a temperatura média e umidade relativa 

do ar, com auxílio de termo-higrômetro portátil, modelo AK632. 

As adubações de cobertura foram realizadas conforme o resultado da 

análise do solo, seguindo as recomendações de Raij et al. (1997), sendo 

aplicado 40 kg/ha de nitrogênio, parcelados em duas aplicações (aos 13 e 26 

dias após o transplante). O manejo da irrigação utilizado foi aspersão, realizada 

duas vezes ao dia, os tratos culturais e controle de pragas e doenças ocorreu 

conforme as necessidades das culturas. 

Na colheita, que ocorreu aos 38 dias após o transplante, foram avaliados 

os seguintes parâmetros biométricos para a cultura da alface: massa fresca da 

planta (g), considerando o corte feito rente ao solo; massa fresca comercial (g), 

considerando a massa fresca da parte aérea das plantas de padrão comercial; 

massa fresca foliar (g),considerando as folhas de interesse comercial, obtidas 

por pesagem em balança eletrônica com precisão de 0,01 g; número de folhas 

por planta (g), determinado pela contagem do número de folhas comerciais 

presentes em cada planta; a massa seca foliar, obtidas por meio de secagem em 

estufa a 70 ºC por 48 horas e posterior pesagem em balança (0,01 g) e a 

produção total por m2 (kg). 

Já em relação ao coentro, foram avaliadas a massa fresca da parte 

aérea, e a massa fresca por m2, obtidas por pesagem em balança eletrônica com 

precisão de 0,01 g; a massa fresca das raízes, determinada por meio da 

secagem em estufa a 70 ºC por 48 horas e pesagem balança eletrônica com 

precisão de 0,01g. Com base na massa fresca das plantas, calculou-se o número 

de molhos/m2, considerando a massa individual de 100 g. 

Após a obtenção dos dados de produção/m2, para indicar a eficiência do 

consórcio foi calculado o Índice de Equivalência de Área (IEA), que estima a área 

física requerida aos cultivos solteiros para que se obtenha produção equivalente 

do sistema consorciado. Neste sentido, o IEA maior que 1,0 significa a 

viabilidade técnica do consórcio (VANDERMEER, 1989; MONTEZANO; PEIL, 
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2006). Para tanto, utilizou-se a fórmula proposta por Willey e Osiru (1972): IEA 

= (Ac / As) + (Cc / Cs) = IA + IC 

Em que Ac, Cc são os rendimentos dos cultivos consorciados de alface e 

coentro respectivamente e As, Cs são os rendimentos dos cultivos solteiros de 

cada uma das culturas. 

Os demais dados foram submetidos à análise de variância (teste F) e 

as médias foram comparadas por meio do teste de Tukey (5% de probabilidade), 

utilizando-se o programa Sisvar® (FERREIRA, 2011). 

A Figura 1 mostra uma visão parcial das parcelas experimentais, quando 

as plantas se encontravam em pleno desenvolvimento vegetativo. 

Figura 1. Parcelas com alface (A) e coentro (B) em cultivadas em solteiro e 
consociado (C). 
 

              

 

Fonte: G.A.C. Uruçuí, 2020. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante a condução do experimento foi verificada variação de 

temperatura média do ar entre 23,3 °C e 27,3 °C e umidade relativa do ar entre 

47% a 85% (Figura 2). Em relação à temperatura, são valores acima da condição 

ideal para a cultura da alface, que é abaixo de 20 ºC, pois temperaturas elevadas 

induzem ao florescimento desta cultura, em que há a produção de látex, 

A B 

C 
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deixando com o sabor amargo. Por conseguinte, reduz a qualidade do produto e 

a renda do produtor. Para a cultura do coentro, as temperaturas foram na faixa 

adequada, visto que suporta temperaturas superior a 25 ºC (REIS, et al 2016). 

Quanto à Umidade relativa do ar, valores baixos ocasionam maior transpiração 

e exige irrigações frequentes, ao passo que umidade relativa do ar elevada pode 

favorecer a incidência de alguns patógenos, especialmente fungos e bactérias.  

Figura 2. Valores médios de temperatura e umidade relativa do ar registrados 
no período da condução do experimento 
 

  
 

Não houve diferença significativa entre os cultivos solteiro e consorciado 

para a cultura da alface para todos os parâmetros avaliados (Tabela 2). 

Resultado semelhante ao encontrado por Lima et al (2014), ao não verificarem 

diferença significativa entre os arranjos espaciais entre as culturas coentro, 

alface e rúcula, para nenhuma das características avaliadas. Todavia, difere dos 

apresentados por Lira (2013), que verificou maior valor de massa fresca das 

plantas de alface em cultivo consorciado com a cultura da cebolinha. Entretanto, 

os valores em médias foram observados superioridade no cultivo solteiro, que 

pode ter sido ao maior estande plantas e como as culturas possuem sistemas 

radiculares diferentes, não houve interferência entre as culturas quanto a 

captação de nutrientes. 
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Tabela 2. Valores médios da massa fresca da planta (MFP), da massa fresca 
comercial (MC), da massa fresca das folhas (MFF), da massa seca das folhas 
(MSF), do número de folhas (NF) e produtividade (PROD) de alface em cultivo 
solteiro e consorciado no município de Uruçuí-PI 

Sistema  

de Cultivo 

MFP 
(g.planta-1) 

MC 
(g.planta-1) 

MFF 
(g.planta-1) 

MSF 
(g.planta-1) 

NF 
PROD 
(kg.m-2) 

Alface solteiro 143,7 a 120,9 a 80,7 a 4,65 a 18 a 1,60 a 

Alface consórcio 96,6 a 83,2 a 55,0 a 2,91 a 14 a 1,10 a 

Média 120,2  102,1 67,9 3,78 16 1,35 

CV (%) 47,6 48,2 55,0 51,3 34,4 47,6 

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 
nível de 5% de probabilidade. Fonte: G.A.C. Uruçuí, 2020. 

 

Em estudo realizado por Custódio et al. (2015) em que foi avaliado o 

desempenho agronômico de consórcios entre rabanete e alface, observou que 

a produtividade para a cultura da alface em monocultivo foi superior a todos os 

consórcios, não havendo diferença entre estes. Este mesmo autor afirma que o 

resultado se deve ao estande com maior número de plantas de alface em 

sistema de monocultivo, uma vez que, não houve diferença estatística entre a 

massa média da parte aérea (MMPA) das plantas. 

Segundo Rezende et al. (2006), não verificado efeito significativo dos 

sistemas de cultivo (consórcio e solteiro) sobre a massa fresca e seca das 

plantas da alface crespa ‘Vera’, consorciada com pimentão e repolho, com 

pimentão e rúcula e com pimentão e rabanete.  

Em relação ao número de folhas deste trabalho, diferiu dos resultados 

apresentados por Borges et al. (2019), em que o número de folhas de alface, foi 

maior nos consórcios alface e cebolinha, igual ao tratamento entre alface e 

coentro, em detrimento do monocultivo de alface. Essa característica é 

importante de se observar para essa cultura, pois a comercialização da planta é 

feita através da sua aparência e não do peso que apresenta cada cabeça 

(SANTOS et al., 2011). 

Na tabela 3 estão apresentados os resultados da cultura do coentro. É 

possível observar que houve diferença significativa para a massa fresca da parte 

aérea (MFPA), produtividade (PROD) e número de molhos (NM). De acordo com 

esse estudo, nas condições em que foi feito este experimento, é possível dizer 

que houve condições ideais para o coentro expressar seu potencial produtivo. E 
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como houve uma boa produtividade, acarretou em uma maior massa fresca e 

maior número de molhos. Isso demonstra resultados satisfatórios para o cultivo 

em consórcio do coentro, evidenciando que quando essas culturas são 

consorciadas, a competição é baixa. Esse resultado difere dos resultados 

obtidos por Borges et al. (2019), que em o cultivo consorciado de alface, 

cebolinha e coentro, foram estatisticamente iguais. 

Tabela 3. Valores médios da massa fresca da parte aérea (MFPA), da massa 
fresca das raízes (MFR), da massa seca da parte aérea (MSPA), da 
produtividade (PROD) e do número de molhos (NM) de coentro em cultivo 
solteiro e consorciado no município de Uruçuí-PI 

Sistema  

de Cultivo 

MFPA 
(g.m-1) 

MFR 
(g.m-1) 

MSPA 
(g.m-1) 

PROD 
(kg.m-2) 

NM 
(100 g).m-2 

Coentro solteiro 666,5 b 60,2 a 72,0 a 0,75 b 7,5 b 

Coentro consórcio 961,0 a 72,8 a 84,7 a 1,05 a 10,5 a 

Média 813,8 66,5 78,3 0,90 9 

CV (%) 14,8 27,8 14,0 13,8 13,8 

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao 
nível de 5% de probabilidade. Fonte: G.A.C. Uruçuí, 2020. 
 

Para a massa fresca da raiz e massa seca da parte aérea, não diferiu 

estatisticamente entre os cultivos. Esse resultado difere dos dados apresentados 

por Zárate et al. (2007) e Grangeiro et al. (2008) que observaram o rendimento 

em massa fresca de parte aérea do coentro foi maior no cultivo solteiro, utilizando 

as cultivares Português e Verdão.  

Em estudo feito por Oliveira et al. (2005), foi constatado que o número 

de molhos em m2 e o rendimento estimado de massa verde do coentro foram 

maiores quando combinadas com as cultivares de alface, corroborando os 

resultados deste trabalho.  

Resende et. al (2010) observaram que o consórcio com a couve não 

influenciou a maioria dos parâmetros fitotécnicos relativos ao coentro. Houve 

diferença significativa apenas para altura da planta, superior no cultivo 

consorciado. Resultados semelhantes foram observados em consórcios de 

coentro com outras espécies de hortaliças, os quais induziram maior porte da 

planta de coentro, caracterizando que houve competição por luz (ZÁRATE et al., 

2005; ZÁRATE et al., 2007a; GRANGEIRO et al., 2008). 

Na tabela 4 apresenta-se o Índice de Equivalência de Área (IEA). Esse 

índice quantifica a área relativa necessária para que as produções dos 
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monocultivos sejam iguais aquelas das mesmas culturas em associação. Neste 

trabalho o IEA foi de 2,1 o que significa que seria necessário 110% a mais de 

área no cultivo solteiro das duas culturas para que a produção fosse a mesma 

no cultivo consorciado. 

 

Tabela 4. Produtividade (kg.m-2) de Alface e Coentro e Índice de Equivalência 
de Área (IEA) em cultivos solteiros e consórcios no município de Uruçuí-PI 

Cultura Alface Coentro IEA 

Alface solteiro 1,60 - 1 

Coentro solteiro - 0,75 1 

Alface X Coentro 1,10 1,05 2,1 

                       Fonte: G.A.C. Uruçuí, 2020. 

 

Esse resultado demonstra a eficiência do cultivo consorciado destas 

culturas. Essa eficiência também foi encontrada por Rezende et al. (2006) que 

observou maior IEA em parcelas de hortaliças consorciadas do que em cultivos 

solteiros de pimentão, repolho, rúcula e alface. 

Rezende et al. (2005) observaram aumento de 26% na produtividade em 

cultivos consorciados de alface e rabanete em relação ao monocultivo, o que 

confirma o potencial desse sistema. Cecílio Filho et al. (2007) constataram que 

a produtividade de rabanete no monocultivo foi superior à obtida no consorciado 

com alface; no entanto, este resultado não foi devido ao efeito negativo da alface 

sobre o rabanete, mas sim, pela maior densidade de plantas de rabanete.  

Cecílio Filho et al. (2002) avaliando as culturas de alface e rabanete em 

função da época de estabelecimento do consórcio, concluíram que a 

consorciação entre as espécies proporcionou maior produção de raízes 

tuberosas que em monocultivo e não prejudicou a produtividade da alface 

quando a semeadura do rabanete ocorreu até 7 dias após o transplante da 

alface, e possibilitou maior receita nesta condição de consorciação entre as 

espécies. Já Negreiros et al. (2002) avaliando o desempenho de cultivares de 

alface e cenoura em dois sistemas de cultivo (solteiro e consorciado) observaram 

que as culturas tiveram produções adequadas para a comercialização, em 

ambos os sistemas de cultivos avaliados. 

Em estudo realizado por Borges et al. (2019), constatou-se o IEA do 

consórcio alface e coentro favorável, pois promoveu um acréscimo de 72% na 



15 
 

produção dessas culturas, semelhante ao valor encontrado por Oliveira et al.  

(2010) que, para o consórcio de coentro “verdão” e alface “Tainá”, obtiveram IEA 

de 2,57. Estes resultados ratificam a afirmativa de SULLIVAN (1998) e ZÁRATE 

et al. (2002), em que o aumento da produtividade por unidade de área é uma das 

razões mais importantes para se cultivar duas ou mais culturas no sistema de 

consorciação, que no caso das hortaliças permite melhor aproveitamento da 

terra e de outros recursos disponíveis, resultando em maior rendimento 

econômico. 

 

4 CONCLUSÃO 
 

O desempenho agronômico da cultura da alface foi semelhante nos 

cultivos solteiro e consorciado; 

O coentro apresentou os melhores resultados para massa fresca da 

parte área, produtividade e número de molhos quando consorciado. 

O consórcio alface e coentro foi viável, visto que o Índice de Equivalência 

de Área (IEA) foi de 2,1. 
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